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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 5,898
(+ 0,88%)

4/abril 5,835

7/abril 5,910

8/abril 5,997

9/abril 5,847

Bolsas
Na quinta-feira

1,13%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

             7/4              8/4              9/4 10/4

125.588 126.354

2,5%
Nova York

Euro

R$ 6,609

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

14,27%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Outubro/2024 0,53
Novembro/2024 0,39
Dezembro/2024 0,52
Janeiro/2025 0,16
Fevereiro/2025 1,31

Ao ano

CDI

14,15%

GUERRA COMERCIAL

Incertezas mantêm 
mercados instáveis

Após Trump aumentar para 145% taxas para China, bolsas voltaram a cair e, no Brasil, o dólar subiu para R$ 5,89 

A
pós um dia de alívio na 
véspera, as bolsas in-
ternacionais voltaram 
a reagir negativamente 

aos movimentos do presiden-
te dos Estados Unidos, Donald 
Trump, em meio à guerra co-
mercial com a China que se in-
tensifica a cada sessão. A mu-
dança no sinal das bolsas e do 
dólar, que voltou a subir no Bra-
sil, ocorreu em meio ao fato de a 
Casa Branca corrigir o aumento 
das tarifas sobre as importações 
de produtos chineses, de 125% 
para 145%, adicionando 20% da 
taxa aplicada antes das chama-
das “tarifas recíprocas”, desde o 
último dia 2 de abril.

No início do mandato, Trump 
havia mencionado que aplicaria 
tarifas de 10% sobre as importa-
ções da China, com a alegação 
de que o governo de Pequim fa-
vorecia a imigração ilegal e en-
trada de fentanil nos EUA. Após 
o anúncio da nova taxa, a China 
manteve as tarifas retaliatórias 
de 84% sobre os produtos norte
-americanos, implementadas na 
quarta-feira, e não dá sinais de 
recuo, a exemplo dos EUA.

Após a retaliação chinesa, 
as tarifas implementadas por 
Trump sobre os produtos chine-
ses são, em termos nominais, as 
maiores que já entraram em vi-
gor contra o país asiático. E, para 
o resto do mundo, as taxas recí-
procas foram reduzidas para 10% 
pelo período de 90 dias, enquan-
to diversas nações devem entrar 
em processo de negociações com 
os norte-americanos, para dimi-
nuírem suas taxas. Mas, de acor-
do com Christopher Garman, di-
retor-gerente para as Américas 
do Eurasia Group, a tarifa média 
ponderada de importação apli-
cada pelos EUA está bem acima 
desse patamar, entre 25% e 30%, 
para todos os países, muito aci-
ma dos 4,5% antes de o republi-
cano entrar no poder.

“Mesmo com esse recuo, não 
deixa de ser um aumento brutal 
nas taxas de importações, entre 
25% e 30%, para todos os países. 
E esse é um nível de tarifa me-
diana que não vemos nos Esta-
dos Unidos desde 1910. Portanto, 

permanece um choque signifi-
cativo para a economia norte-a-
mericana e não dissipa a possi-
bilidade de os EUA entrarem em 
recessão”, afirmou Garman. Ele 
contou que, nesse cálculo, estão 
incluídos não apenas os impos-
tos sobre os produtos chineses 
como os 10% de reciprocidade 
para os demais países, assim co-
mo os 25% de tarifas para o Ca-
nadá e para o México, e os 25% 
sobre os produtos automotivos 
e sobre o aço.

Em meio a esse cenário de 
incertezas persistentes, as em-
presas norte-americanas seguem 
acumulando perdas. Em Nova 
York, o Índice Dow Jones escor-
regou 2,5%, e a Nasdaq, bolsa das 
empresas de tecnologia, desabou 
4,31% e foi a mais impactada. O 
Índice S&P 500 perdeu 3,46% no 
fim do dia.

Conforme levantamento da 
consultoria Elos Ayta, apenas 
no pregão de ontem, o valor de 
mercado agregado recuou US$ 
1,94 trilhão. E, desde 2 de abril, o 
chamado ‘Dia da libertação’ por 
Trump, as perdas dessas compa-
nhias somaram R$ 4,22 trilhões. 
Por outro lado, as bolsas da Eu-
ropa e da Ásia surfaram no movi-
mento de trégua do dia anterior, 
quando Trump recuou em apli-
car as tarifas recíprocas de 20% 
para a União Europeia e outras 
que chegavam a quase 50% para 
países asiáticos. A presidente da 
Comissão Europeia, Ursula Von 
der Leyen, aproveitou para sau-
dar o adiamento em 90 dias das 
tarifas ao bloco e considerou a 
medida como um “grande pas-
so” para a estabilização da eco-
nomia global.

No Brasil, as companhias lis-
tadas na Bolsa de Valores de São 
Paulo (B3) acompanharam o mo-
vimento de sobe e desce do mer-
cado acionário de Wall Street, de-
vido ao aumento das incertezas 
sobre o desfecho da guerra tari-
fária. O Índice Bovespa (IBoves-
pa), principal indicador da B3, 
recuou 1,13%, para 126.345 pon-
tos. Desde 2 de abril, as perdas 
conjuntas somam R$ 141,8 bi-
lhões, segundo dados da Elos Ay-
ta. Apenas a Petrobras perdeu R$ 
88,7 bilhões em valor de mercado 
nesses oito dias de pregão, atin-
gindo R$ 417,6 bilhões — menor 
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Trump reuniu o seu gabinete um dia após anunciar uma pausa de 90 dias nas “tarifas recíprocas”. Segundo assessores, recuo foi estratégico
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patamar desde agosto de 2023. 
Já o dólar voltou a subir e encer-
rou o pregão de ontem com alta 
de 0,88%, cotado a R$ 5,899 pa-
ra a venda, refletindo o aumento 
das incertezas depois da nova ta-
xa sobre os importados chineses. 

Sem perspectiva

O economista-chefe da Way 
Investimentos, Alexandre Espíri-
to Santo, disse que não consegue 
ver uma luz no fim do túnel dessa 
guerra tarifária. “Os últimos dias 
foram atípicos para o mercado fi-
nanceiro e, nesses meus 38 anos 
de experiência, não me recordo 
de um nível de volatilidade tão 
acentuado como o atual”, afir-
mou. Ele recomendou aos inves-
tidores ficarem onde estão, man-
tendo posições, para evitar maio-
res perdas no mercado acionário, 
porque ele está mais parecido 

com um cassino. “O investidor 
tem que ficar sossegado e espe-
rar para ver o que vai acontecer 
adiante, pois esses 90 dias de co-
lher de chá que Trump deu para 
os outros países ainda podem ser 
muito tensos”, explicou.

O economista e consultor An-
dré Perfeito também não acredi-
ta que haverá solução para essa 
guerra tarifária a curto ou mé-
dio prazos, a exemplo da guerra 
entre Rússia e Ucrânia, deflagra-
da em 24 de fevereiro de 2022. 
“O presidente russo, Vladimir 
Putin, achava que ia resolver a 
questão a curto prazo. Agora, a 
China não vai abrir mão da po-
sição dela e, portanto, não sa-
bemos como esse novo conflito 
vai terminar”, afirmou. Ao ver 
de Perfeito, Trump tem imposto 
ao mundo um experimento so-
cial como há tempos não se via. 
“Talvez a última vez que tivemos 

algo dessa magnitude foi com 
Paul Volcker, no fim da década 
de 1970 e começo de 1980, com 
um choque de juros que jogou 
o mundo em terreno desconhe-
cido e deu gatilho na dívida ex-
terna de diversos países”, desta-
cou. Ele lembrou que a ascen-
são da China tem incomodado 
os norte-americanos e Trump 
está agindo segundo a sua dou-
trina empresarial, fazendo, pela 
força, o que os democratas ten-
taram fazer via emissão mone-
tária (Quantative Easing). “Che-
gamos ao impasse. Não nos pa-
rece que a China vai abrir mão 
da sua posição e os EUA não têm 
mais tempo para salvar sua po-
sição de hegemonia. Estamos 
naqueles momentos da história 
em que uma nova ordem se ins-
tala e é necessário redesenhar a 
institucionalidade global”, com-
plementou.

Mesmo com esse recuo, 
não deixa de ser um 
aumento brutal nas 
taxas de importações, 
entre 25% e 30%, 
para todos os países. 
E esse é um nível de 
tarifa mediana que não 
vemos nos Estados 
Unidos desde 1910”

Christopher Garman, 

diretor-gerente para as 

Américas do Eurasia Group

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, afirmou, ontem, 
em Brasília, que os canais diplo-
máticos com os Estados Unidos 
seguem abertos para discutir as 
tarifas anunciadas recentemen-
te pelo governo norte-americano 
sobre produtos brasileiros.

“Nós temos relações históri-
cas de negociação com os Es-
tados Unidos e estamos na me-
sa já há algumas semanas”, dis-
se Haddad.

As novas tarifas impostas 
por Washington causaram ins-
tabilidade nos mercados glo-
bais. Questionado sobre a pos-
tura brasileira, Haddad refor-
çou que o país vem ampliando 
suas relações comerciais de for-
ma multilateral.

“Nós estamos ampliando os 
mercados abertos para os pro-
dutos brasileiros desde o pri-
meiro dia do governo do presi-
dente Lula. E sempre deixamos 
claro para o governo dos Esta-
dos Unidos que o Brasil não po-
deria se ver como anexo de um 
dos três blocos, porque temos 
comércio crescente com os três 
blocos econômicos. Então nós 
vamos sempre investir na polí-
tica e na economia no multila-
teralismo”, afirmou.

Sobre a possibilidade de 
ampliação da isenção na con-
ta de luz para consumidores 
de baixa renda com uso do 
Fundo Social, Haddad afir-
mou que não há estudos em 
andamento sobre o benefício 

nem no Ministério da Fazen-
da nem na Casa Civil. Ele dis-
se que o tema pode ser estu-
dado, mas não está em discus-
são neste momento.

Mais cedo, o ministro de Mi-
nas e Energia, Alexandre Silvei-
ra, havia dito, no Rio de Janei-
ro, que o governo deve enviar 
ao Congresso um projeto de lei 
para ampliar a faixa de isenção 
da tarifa para famílias que con-
somem até 80 kWh por mês — 
hoje, o limite é de 50 kWh. (leia 
mais na página 8)

Desoneração

Na conversa com jornalistas, 
Haddad disse que deve haver 
uma audiência de conciliação 

entre governo e Senado, no Su-
premo Tribunal Federal, para 
avaliar como proceder com a 
política de desoneração da fo-
lha de 17 setores, tendo em vista 
que as medidas aprovadas pelo 
Congresso não foram suficien-
tes para compensar a perda de 
arrecadação com a prorrogação 
do benefício.

“Respondemos ao minis-
tro (do STF Cristiano) Zanin, 
o Senado respondeu. Talvez 
venhamos a ter agora uma 
audiência de conciliação pa-
ra ver como proceder nesse 
caso. Porque é uma decisão, 
ainda que liminar, confirma-
da pelo Pleno do Supremo”, 
disse Haddad. (Agência Bra-
sil e Agência Estado)

Haddad diz que Brasil segue aberto para negociar

Fernando Haddad disse que o Brasil está ampliando os mercados

Raphael Pati/CB/D.A Press


